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Resumo: [INTRODUÇÃO] - Os cuidados paliativos perinatais (CPP) são uma abordagem multidisciplinar 
que, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), tem como finalidade o cuidado do 
paciente e sua família, proporcionando uma visão holística sobre a qualidade de vida destes, 
considerando os aspectos físicos, espirituais, emocionais e sociais. [OBJETIVOS] - Analisar as 
repercussões e os aspectos dos CPP para a qualidade de vida do neonato e sua família frente ao 
processo de vida e morte. [METODOOLOGIA] - Foi realizada uma revisão sistemática 
utilizando pesquisa de artigos científicos no Scielo e na PubMed, em julho de 2023, sem restrição 
de língua e com restrição de 10 anos, através dos descritores: ´Perinatal”, “paliative care” 
associados ao operador booleano AND. [RESULTADOS] - Foram encontrados 20 artigos, dos 
quais 11 foram descartados pela leitura dos títulos, 2 pela leitura dos resumos, pois não 
apresentavam relação com o objetivo da pesquisa, sendo selecionados 7 artigos para leitura 
completa e 4 artigos para a realização da pesquisa. O CPP tem a finalidade de proporcionar 
qualidade de vida para o paciente com doenças incuráveis, além de dar suporte a sua família, que 
possui papel ativo no cuidado. Ademais, dentro do trabalho multidisciplinar, cabe ao médico a 
função de coordenar e documentar o cuidado continuado, adotando um plano individualizado 
para o paciente, tratando os sintomas físicos, mas também olhando-o de maneira holística. Nesse 
contexto, a OMS estabeleceu princípios para a implementação do CPP no momento em que o 
cuidado intensivo dê lugar ao cuidado paliativo, que vão além da disponibilidade de recursos do 
serviço de saúde. O cuidado completo com a criança leva em consideração a sua alma, corpo e 
mente, além de proporcionar apoio à família, estimando suas crenças e valores sobre o curso da 
vida e morte. Essa conjuntura é capaz de proporcionar conforto ao neonato e aos seus familiares 
que experienciam sentimento de impotência frente à condição de saúde, corroborando 
positivamente com o processo de luto frente à morte, bem como na participação no cuidado 
durante a vida. [CONCLUSÃO] - Os CPP não são ferramentas para ajudar o processo de morte 
dos neonatos, mas para potencializar sua qualidade de vida. Dessa forma, é imprescindível que o 
médico ocupe uma posição ativa no cuidado do paciente, proporcionando, junto com uma equipe 
multidisciplinar, protocolos eficientes e individualizados, capazes de suprir as necessidades 
físicas do paciente e alívio dos seus sintomas, tendo como base de suas propostas de cuidado uma 
visão integral do doente e seus familiares, assim como proporcionar assistência durante a fase 
luto e tornar o processo de morte o mais confortável possível.
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